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# EDITORIAL
AngelA DAl Molin

angeladalmolin@condominiosc.com.br

A transição de carreira 
é um assunto que ganhou es-
paço nos últimos anos, e são 
muitos os fatores para que, 
cada vez mais, as pessoas 
busquem uma nova área de 
atuação. A busca por salários 
melhores e possibilidades 
de crescimento profissional, 
equilibrar a vida pessoal e de 
trabalho, são alguns dos mo-
tivos que elevam o interesse 
pela mudança de área de atu-
ação. embora não esteja no 
ranking dos empregos em alta 
para 2023, a sindicatura pro-
fissional atrai olhares daque-
les que buscam a transição de 
carreira. A explicação está no 
crescimento do mercado imo-
biliário, que impulsionou a 
valorização do cargo por meio 
de salários bem atrativos. Po-
rém, especialistas consultados 
na matéria especial alertam: a 
carreira de síndico profissio-
nal não é tão simples como 
muitos pensam!

nesta primeira edição de 
2023, o Jornal dos Condomí-
nios abre o ano com uma aná-
lise sobre o perfil daqueles que 
buscam entrar neste mercado, 
orientações de mentores para 
uma melhor transição de car-
reira e as vantagens e “dores 
de cabeça” de ingressar neste 
segmento de atuação.

nesta edição fazemos o 

convite ao síndico leitor para 
participar da comemoração 
do aniversário de 22 anos de 
nossa publicação. Passadas 
as limitações dos anos de 
pandemia, vamos registrar as 
duas décadas de atuação do 
Jornal dos Condomínios com 
um encontro preparado espe-
cialmente para esta data tão 
importante para toda a nossa 
equipe.

Confira na página ao lado 
o que aguarda os participan-
tes e, na coluna Mercado, algu-
mas das empresas apoiadoras 
desse encontro.

Veja nas páginas do Vale 
do itajaí, a campanha nacio-
nal Janeiro Branco que incen-
tiva a adoção de hábitos que 
promovam o equilíbrio emo-
cional. A iniciativa contribui 
para que as pessoas reflitam 
sobre suas relações, analisem 
o passado que viveram e os 
objetivos que desejam alcan-
çar no ano que se inicia e bus-
quem uma melhor qualidade 
de vida. As reflexões servem 
também como um incentivo 
para que os síndicos possam 
lidar melhor com o estresse 
da função, mantendo o equi-
líbrio nas relações e nas de-
mandas diárias do condomí-
nio. Boa leitura e bora fazer 
de 2023 um ano extraordiná-
rio nos condomínios!

Bora fazer de 2023
um ano extraordinário nos condomínios!

@

Manual de Contratos para Condomínios
Autor: Zulmar José
 Koerich Junior
Editora: Scortecci 
 360 páginas
 1ª edição - 2022

o autor é bacharel em Direi-
to formado pela Universidade Fe-
deral de Santa Catarina (UFSC), 
pós-graduado em Direito Civil e 
empresarial e advogado especia-
lista em questões condominiais, 
em Florianópolis. Apoiado em 
mais de vinte anos de estudo e 
prática de Direito Condominial 
e convencido de que administrar 
um condomínio é, na maior par-
te do tempo, administrar contra-
tos, Zulmar José Koerich Junior 
apresenta seu novo livro com 
orientações importantes para os 
seguintes temas:

Contrato de seguro - em-
preitada - serviços terceirizados 
- contrato de telefonia móvel - 
fornecimento de energia elétrica 
- fornecimento de água e esgoto - 
assessoria jurídica - contratação 
de advogado - síndico profissio-
nal - administração de condomí-
nio - crédito garantido - locação 
de espaço para antena de telefo-
nia móvel - jardinagem - faxina - 
cessão de crédito - fornecimento 
de gás - contrato de manutenção 
de elevadores - contrato de por-
taria remota - manutenção de 
aparelhos de ginástica - procu-
rações em assembleia - termo de 

recebimento de valores - acordo 
extrajudicial para pagamento de 
contribuições condominiais - as-
sistência técnica de engenharia 
- cadastramento de dados e in-
formações.

Com isso, o autor espera 
cumprir seu objetivo: contribuir 
para que síndicos, advogados, ad-
ministradores e todos os demais 
agentes envolvidos no mundo 
jurídico condominial atuem com 
cada vez mais profissionalismo.

o livro “Manual de Contra-
tos para Condomínios - Prática, 
Doutrina e Jurisprudência”, no 
valor de R$ 70 pode ser adquiri-
do diretamente com o autor pelo 
e-mail: contratosparacondomi-
nios@gmail.com
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este ano, o Jornal dos Con-
domínios completa 22 
anos de história e está 
preparando uma come-

moração junto aos leitores no dia 
18 de março, no empresarial Ter-
ra Firme, em São José. o encon-
tro será gratuito e com ambien-
te ideal para confraternização e 
networking entre gestores, en-
tidades e empresas apoiadoras. 
A proposta é conversar sobre os 
desafios da vida em condomínio 
e revelar fatos marcantes que 
contribuíram diretamente para a 
evolução do setor nesse período.

Hoje, mais do que nunca, 
o síndico, além de precisar ter 
uma postura assertiva, necessita 
também saber lidar com os mais 
diversos tipos de pessoas e per-
sonalidades na gestão condomi-
nial. Através do desenvolvimento 
da comunicação assertiva nas re-
lações, muitos desgastes podem 
ser evitados.

e, pensando nisso, a pales-
tra principal será comandada 
por Rita von Hunty, que vai falar 
sobre a ressignificação da comu-
nicação nas relações, e um painel 
contará com a participação de 
três especialistas da área, além 
da mediação de Ângela Dal Molin, 
Ceo do Jornal dos Condomínios.

Você já parou para pensar 
em todas as mudanças que acon-
teceram nas duas últimas déca-
das no segmento condominial? o 
trio formado por letícia Duarte, 
síndica profissional e idealizado-
ra do canal Síndicos de Coragem 
no instagram; gustavo Camacho, 
presidente da Associação de Sín-
dicos de Santa Catarina e advoga-

do especialista em condomínios 
e Fernando Willrich, advogado, 
empresário e presidente do CRe-
Ci-SC traçará um panorama da 
evolução do setor de condomí-
nios, com temas que incluem sus-
tentabilidade, tecnologia, gestão, 
comportamento, entre outros.

Palestra com 
rita von Hunty
A palestra “Ressignifican-

do a comunicação nas relações”, 
com Rita von Hunty, trará refle-
xões sobre a construção de am-

bientes mais inclusivos, justos e 
humanizados para todas as pes-
soas. A persona Rita von Hunty, 
que, por meio de sua didática e 
do seu carisma, é conhecida na-
cionalmente pelas suas palestras, 
em que temas sérios são tratados 
com muita leveza e humor, tam-
bém atuou como colunista do 
programa “Saia Justa”, no canal 
de tevê gnT, além de participar 
de entrevistas em canais no You-
tube como o do historiador lean-
dro Karnal.

e quem dá vida a esse perso-

nagem é guilherme Terreri, ator 
formado pela Universidade Fe-
deral do estado do Rio de Janeiro 
(UniRio), professor com forma-
ção em língua e literatura ingle-
sa pela Universidade de São Pau-
lo (USP) e que também comanda 
palestras em eventos e universi-
dades, onde discute temas cen-
trais da vida em sociedade.

o artista, que em todas as 
suas redes sociais acumula qua-
se 2 milhões de seguidores, trará 
uma palestra inteligente e bem-
-humorada com reflexões a res-
peito da comunicação que esta-
belecemos no nosso dia a dia e a 
sua função na construção de uma 
boa convivência.

Informação
qualificada
Para a Ceo do Jornal dos 

Condomínios, Ângela Dal Molin, 
ao longo da história o JC conso-
lidou-se como líder no segmen-
to de informação direcionada a 
condomínios de Santa Catarina. 
“essa liderança não foi obtida por 
acaso. É um reflexo do propósito 
de oferecer uma fonte de orien-
tação qualificada, o instrumento 
fundamental para o síndico de-
sempenhar sua gestão. Por isso, 
queremos comemorar os 22 anos 
do jornal trazendo ferramentas 
para os síndicos desenvolverem 
uma das habilidades necessárias 
à boa gestão e destacando o pro-
tagonismo e a eficácia da comu-
nicação no ambiente condomi-
nial”, explica.

A programação do evento 
propiciará ao síndico exercer 
uma liderança mais humanizada, 
que cria ambientes de segurança 

psicológica e constrói relações 
saudáveis e inclusivas, empáticas 
e de respeito entre os moradores, 
colaboradores e a administração 
do edifício. Isso mostra principal-
mente que o respeito às diferen-
ças nas interações cotidianas, se-
jam elas de pensamentos, raciais, 
étnicas, religiosas, culturais ou 
socioeconômicas, é um exercício 
diário e o princípio de uma cida-
dania saudável.

#G E S TÃO

Evento traz Rita von Hunty à Grande Florianópolis 
em palestra para síndicos e administradores

Dariane Campos

a PalesTra principal “Ressignificando a comunicação nas relações”, será 
comandada por Rita von Hunty  

Evento em comemoração aos 22 anos do Jornal dos Condomínios traz palestrante e trio de especialistas para uma imersão no 
mundo da comunicação assertiva

13h30 - Credenciamento e 
visita aos expositores.

14h30 - Abertura e Painel: A 
evolução do setor de condo-
mínios nos últimos 22 anos, 
com síndicos e especialistas 
do setor condominial.

13h30 - intervalo para con-
fraternização, som ao vivo 
e ambiente para network 
entre síndicos, expositores e 
patrocinadores.

16h30 - Palestra “Ressignifi-
cando a comunicação nas re-
lações” com Rita von Hunty 
- Reflexões sobre diversida-
de e construção de ambien-
tes mais inclusivos, justos e 
humanizados para todas as 
pessoas.

18h00 - Fechamento, com 
sorteio de brindes.

18h30 - encerramento.

Confira a 
programação 
completa e faça 
a sua inscrição
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# OPINIÃO

Usualmente habi-
tuou-se a chamar a 
cota condominial de 

taxa, mas esse termo não 
seria o mais adequado para 
denominar o rateio das 
despesas condominiais. o 
termo “taxa” remete à na-
tureza jurídica de cobrança 
imposta por algum órgão 
governamental, o que não 
coaduna com a natureza ju-
rídica da cota condomínio.

A cota condominial ad-
vém do gerenciamento dos 
gastos oriundos da utiliza-
ção da coisa (áreas comuns 
do condomínio) que são 
rateadas entre os condômi-
nos (fração ideal), ou seja, 
considerando a proporcio-
nalidade da cota para cada 
condômino diante da área 
que lhe diz respeito (priva-
tiva e comum).

Muito comum haver 
dúvida de como se compõe 
o valor da cota condomi-
nial, o que pode parecer 
simples para muitos, mas 
não é tão simples assim, 
sendo de fundamental im-
portância contar com uma 
boa e transparente admi-
nistração condominial.

Portanto, a cota con-
dominial é composta pe-
las despesas oriundas da 
utilização e manutenção 
das áreas comuns do con-
domínio.

Sendo assim, para a 
composição do cálculo da 
cota condominial, faz-se 

necessário que a adminis-
tração condominial possua 
memória de cálculo da pre-
visão orçamentária, o que 
condiz com as despesas 
fixas que serão apuradas 
para fins da composição da 
cota condominial e ainda 
a memória de cálculo das 
despesas da referência an-
terior, que comporá a cota 
condominial no tocante aos 
valores variáveis.

no Código Civil/02, 
em seu artigo 1336, é su-
gerido que o condômino 
deve contribuir com as 
despesas de condomínio 
conforme sua fração ideal, 
ou pela forma que for con-
vencionado, muitas vezes 
sendo composta por rateio 
por unidade.

A composição da cota 
condominial e a transpa-
rência da administração do 
condomínio incentivam ao 
adimplemento pelos con-
dôminos, cada qual pela 
sua cota-parte, dando-lhes 
a oportunidade de exercer 
seu dever/direito de con-
tribuir para a manutenção 
e valorização do seu patri-
mônio que é o condomínio.

Fernanda Machado 
Pfeilsticker Silva é advo-
gada, pós-graduada em Di-
reito Imobiliário, Negocial e 
Civil e pós-graduada em Di-
reito Processual Civil. Atua 
na área do Direito Imobiliá-
rio, ramo condominial.

Taxa de condomínio, é cota 
condominial!

FeRnAnDA MACHADo PFeilSTiCKeR SilVA
fernandamp81@gmail.com@

Segurança nas instalações em condomínios.Segurança nas instalações em condomínios.

Instalação e manutenção elétrica e hidráulica.

Serviços Elétricos e Hidráulicos

Sol, calor, praia e piscina: 
combinação perfeita para 
um ótimo fim de semana 
ou férias de verão com fa-

mília e amigos. No fim do dia você 
quer tranquilidade e momentos 
agradáveis. Só que um pequeno 
problema no condomínio pode 
colocar a tranquilidade do dia por 
água abaixo. 

Por isso, preparamos algu-
mas dicas que irão te auxiliar no 
uso de elevadores. elas trazem 
alguns cuidados que todos devem 
tomar na hora de usar o equipa-
mento, além de manutenção pre-
ventiva e a maneira correta de 
usar os elevadores.

Você síndico, provavelmente 
já sabe que o movimento nos con-
domínios de cidades do litoral cos-
tuma aumentar muito durante o 
verão. geralmente, apartamentos 
ficam cheios com a visita de pa-
rentes e amigos que viajam de ou-
tras cidades para aproveitar dias 
de folga perto do mar. Com isso, 
o uso de elevadores também fica 
mais frequente. então, antes de 
mais nada, tenha sempre em men-
te que a manutenção preventiva 
do elevador do seu prédio é funda-
mental para garantir a segurança.

Para este serviço, contrate 
empresas especializadas e com 
experiência no ramo. São elas que 
avaliam os equipamentos, subs-
tituem componentes, ou identifi-
cam a necessidade de moderni-
zação do sistema. É preciso fazer 
manutenção de forma periódica 
para evitar problemas principal-
mente nesta época do ano.

essas dicas são importantes 
para manter os riscos controlados. 
Por isso, na função de síndico, você 
também pode orientar moradores 
e visitantes sobre o uso correto de 
elevadores.

Pé com areia
Recomendamos evitar o 

acesso aos elevadores com os pés 

de areia. o acumulo pode afetar o 
funcionamento de alguns compo-
nentes como portas, sensores, etc. 
Além de ser uma questão de lim-
peza e de respeito com as pessoas 
que vão utilizar o equipamento 
mais tarde.

Corpo molhado
elevadores possuem diver-

sos componentes eletrônicos que 
podem ser danificados quando 
em contato com água. Se a pessoa 
tomou banho de piscina ou mar, 
deve secar bem o corpo antes de 
entrar no elevador.

Transporte de
objetos volumosos
ou em grande
quantidade
Cadeiras de praia e guarda-

-sol são garantia de conforto na 
beira do mar. De volta ao condo-
mínio, garanta que eles não vão 
incomodar os outros usuários do 
elevador. lembre-se: são objetos 
que ocupam espaço e podem es-
barrar em outras pessoas. o mes-
mo cuidado vale para pranchas de 
surf que podem, ainda, sujar ou 
danificar a cabina do elevador.

Excesso de peso
Certifique-se de que não ha-

verá excesso de peso no elevador. 
isso pode fazer o equipamento 
parar. Se o grupo de moradores ou 
visitantes for grande, oriente para 

que dividam em quantos for ne-
cessário para garantir respeito ao 
peso recomendado.

Deixar crianças
sozinhas

normalmente, crianças não 
são instruídas para lidar com si-
tuações de pânico que possam 
surgir em função de um problema 
no elevador. Durante uma brinca-
deira, elas também podem usar o 
equipamento de maneira incorre-
ta, fazendo parar de funcionar. Por 
isso, devem estar sempre acompa-
nhadas de um responsável na hora 
de usar o elevador.

São dicas importante para 
garantir um verão com tranquili-
dade, seja no trabalho ou na hora 
do descanso ou lazer. Basta ficar 
atento, colocar em prática e, em 
caso de necessidade, não pensar 
duas vezes antes de chamar a ma-
nutenção.

Fonte: otis

Cuidados essenciais no uso de 
elevadores durante o verão

Síndicos e funcionários podem orientar moradores e visitantes sobre o uso correto 
de elevadores

Da redação
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nos últimos dias, di-
versos vídeos de en-
tregadores sendo hu-
milhados e agredidos 

por moradores que exigem que 
seus pedidos sejam entregues 
na porta de seus apartamentos 
têm sido viralizados na internet.

Recentemente, o relato de 
um motoboy nas redes sociais 
reacende um antigo debate a 
respeito das dinâmicas de en-
trega por delivery no Brasil. 

Mas afinal, o entregador 
deve ou não subir até o aparta-
mento?

o advogado especialista em 
direito condominial issei Yuki 
Júnior explica que, no geral, não 
há nenhuma obrigatoriedade e 
não há lei que obrigue os entre-
gadores a subirem até o aparta-
mento do cliente.

“É preciso considerar o re-
gimento de cada prédio e con-
domínio, já que alguns nem per-
mitem a entrada. Algum tempo 
atrás, era comum ficar sabendo 
de episódios criminosos envol-
vendo falsos entregadores. Para 
evitar esses impasses, a melhor 
solução é utilizar o bom senso e 
ter empatia com a realidade dos 
profissionais de delivery”, co-
menta issei.

“Da mesma forma, que o 
entregador chegou no endere-
ço. A obrigação da pessoa que 
pediu é estar lá, para receber na 
porta, até mesmo pela seguran-
ça dela. Se ela está doente, tem 
alguma deficiência e não avisou, 
aí é diferente. existem esses ca-
sos e os que o condomínio não 

tem porteiro. Aí, o profissional 
pode abrir exceções. Mas não 
existe nenhuma obrigação,” 
completa o advogado.

estabelecimentos, como 
restaurantes e aplicativos de 
entrega, podem escolher seus 
procedimentos, assim como os 
condomínios podem permitir 
ou não o deslocamento dos en-
tregadores em suas áreas in-
ternas. Mas a categoria faz um 
apelo para os consumidores, a 
fim de que não lhes façam gas-
tar mais tempo com as entregas, 
um tempo que custa dinheiro.

Ainda vale lembrar que a 
discriminação sobre esta classe 

de trabalhadores é profunda, 
pois muitas vezes os colocam 
junto a elevadores com lixo, 
além de fazerem acusações ab-
surdas, entre outras situações 
desagradáveis, inacabáveis e 
desrespeitosas.

empatia
Como medida de eficiência 

e respeito ao trabalho do en-
tregador, é recomendado que 
os condôminos desçam para 
receber o pedido. isso agiliza 
a entrega em si para todos, de-
monstra respeito e empatia ao 
trabalho do entregador ou en-
tregadora, e torna a experiência 

de todos mais positiva.

segurança
outro ponto importante é 

que, com a redução de terceiros 
pelas áreas comuns do condomí-
nio, aumenta-se a segurança de 
todos. É perigoso permitir que 
terceiros circulem livremente 
pelos corredores de condomí-
nios que não possuem câmeras 
de vigilância nesses locais.

Com intuito em evitar si-
tuações que comprometam a 
segurança de todos, caso seja 
permitida a entrada dos entre-
gadores, alguns cuidados po-
dem e devem ser tomados no 

condomínio:
• A portaria jamais deve ter 

o contato direto com o entre-
gador, pois ocasiões assim são 
mais comuns nos rendimentos 
de criminosos

• É de suma importância 
solicitar todos os dados da en-
trega (nome do morador que 
solicitou a entrega, qual aparta-
mento e qual o nome do restau-
rante)

• Caso a entrada do entre-
gador seja permitida, o acesso 
nunca deve ser permitido caso o 
entregador esteja usando o ca-
pacete ou qualquer outro adere-
ço que atrapalhe na identifica-
ção pelas câmeras de vigilância

• Solicitar todos os dados 
do entregador e fazer uma ficha 
de acesso, contendo nome, ida-
de, Rg / CPF, ou qualquer outro 
documento

• A entrega só deve ser feita 
caso o morador libere o acesso.

Caso o acesso de entrega-
dores seja proibido e aprovado 
em assembleia, significa que si-
tuações de riscos já possam ter 
acontecido na gestão do condo-
mínio, e o que resta é respeitar. 
“Assim é necessário abrir mão 
do conforto e pensando em se-
gurança, o correto é que o mora-
dor desça e receba a encomenda 
na portaria.” finaliza Issei Yuki 
Júnior.

Delivery em condomínios: o entregador 
precisa subir até o apartamento?

Da redação

Como medida de eficiência e respeito ao trabalho do entregador, é recomendado que os condôminos desçam para receber o pedido

CONdOMíNIOs podem proibir o deslocamento dos entregadores em suas áreas internas

Acesse o QR Code 
e leia matérias 

relacionadas



Aqueçam os seus tam-
bores, que o Carnaval 
2023 já está chegando! 
A festa popular bra-

sileira mais famosa do planeta 
mexe com o coração e também 
com a rotina do país, que pra-
ticamente para e aproveita to-
dos os dias da folia. É claro que 
há também quem prefira esta 
oportunidade para sair de cir-
culação em busca de descanso e 
tranqüilidade, fugindo de toda a 
agitação comum desta época.

Mas a verdade é que a 
maior festa brasileira também 
afeta diretamente a rotina dos 
condomínios, principalmente 
em relação à segurança. A gran-
de alteração no cotidiano de 
condomínios residenciais em 
cidades turísticas como Floria-
nópolis, Balneário Camboriú e 
itapema é a chegada de inúme-
ros visitantes, além dos que já 
estão em temporada.

Portaria
na opinião de Helio Beuter, 

gestor de cursos e treinamen-
tos para porteiros e zeladores 
na Capital, é importante que o 
morador que recebe visitas no 
período do carnaval informe ao 
porteiro o nome de seus hóspe-
des, visto que o entra e sai dos 
prédios pode ocorrer durante 
a madrugada e comprometer a 
segurança do condomínio. “isto 
não acontecendo, o porteiro de-
verá fazer a abordagem e identi-
ficação da pessoa e a confirma-

ção, junto ao morador, para que 
este autorize ou não a entrada 
do visitante. em caso de dúvida 
o morador deve descer à porta-
ria do prédio para fazer a identi-
ficação”, explica. 

Segundo Beuter, durante o 
carnaval, o barulho estará muito 
acima do normal e esta circuns-
tância poderá ser aproveitada 
se alguém quiser entrar no pré-
dio sem ser percebido.

Carnaval de rua
Segundo Fernando Willrich, 

advogado e presidente do CRe-
Ci/ SC, os condomínios localiza-
dos nas praias são aqueles que 
recebem mais pessoas neste pe-
ríodo, mas os prédios centrais 
mais próximos da folia também 
são afetados, principalmente 
pelo barulho. o carnaval de rua 
que vai até altas horas, morado-
res que iniciam sua festa dentro 
dos apartamentos, o entra e sai 
constante de pessoas e a sujeira 
acumulada em frente aos pré-
dios depois da festa, pode trazer 
incômodo àqueles que prefe-

rem ficar em casa. “Apesar dis-
so existe uma tolerância maior 
quanto ao barulho, por parte 
das pessoas, quando é carnaval, 
explica Willrich.

os condomínios residen-
ciais e comerciais que estão 
localizados em áreas onde 
ocorrem festejos carnavalescos 
ficam mais suscetíveis a aglo-
merações nas ruas, sem falar na 
dificuldade de efetuar um maior 
controle em virtude do aumen-
to de transeuntes. “em condo-
mínios comerciais de salas e 

escritórios, cujos condôminos 
fecham no Carnaval, também há 
o aumento de alguns riscos, pois 
alguém com má fé pode querer 
se aproveitar da situação”, ad-
verte Willrich. 

reforço na
segurança
o gestor em Segurança, 

José luís Cardoso, defende que 
apesar de todo o clima de festa, 
não dá mesmo para se descui-
dar da segurança no período de 
Carnaval. Para ele, o mais im-
portante mesmo continua sen-
do o cuidado que se precisa ter 
com os acessos ao condomínio. 
“Realizar uma análise de riscos 
e, baseando-se nisso, gerar pro-
cedimentos para os porteiros, 
elaborar orientações para con-
dôminos e visitantes sobre as 
regras de segurança adotadas 
pelo condomínio e pedir a cola-
boração de todos”, explica.

Se o condomínio tiver con-
trato com uma empresa de se-
gurança patrimonial, é impor-
tante solicitar a intensificação 
das rondas no edifício e reforçar 
o sistema de segurança, reali-
zando a inspeção do circuito de 
câmeras do condomínio, são as 
dicas listadas pelo gestor de se-
gurança para diminuir os riscos 
nesta época de grandes festas.

Carnaval: festa nas ruas, atenção
nos condomínios

O cotidiano de condomínios em cidades turísticas como Florianópolis e Balneário Camboriú muda com a chegada de inúmeros visitantes

Da redação

Os PrédIOs mais próximos do carnaval de rua são os mais afetados, principalmente pelo barulho
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A nossa gerente de unidade Scheila Mangrich 
afirma que esses problemas são comuns em 
muitos condomínios e que, uma ótima maneira 
de dar o primeiro passo para resolver esse tipo de 
problema é conversar com cada condômino 
individualmente.
A partir do momento que o síndico conversa 
com um condômino, esse tende a sentir a sua 
importância, a se conscientizar das regras e 
também a ter um compromisso maior com o 
condomínio.
Entregue pessoalmente a cópia da convenção e 
regimento interno e enfatize as principais regras 
para uma boa convivência. Após conversar com 
todas as unidades, comunique frequentemente 
as normas de convivência nos quadros de avisos 
e nos canais de comunicação do condomínio.
Você notará uma grande diferença!
Conte conosco!

Conte 
conosco!
Duplique Santa Catarina, 
a parceria certa para o seu 
condomínio!

duplique.com.br

Para acabar com os problemas causados 
pela inadimplência, procure o grupo 
Líder em Garantia de Receita para 
Condomínios.

O síndico João de Brasília/DF, nos relatou 
que, como o seu condomínio possui 
muitas unidades, recebe muita 
reclamação sobre barulho, obras em 
horários não permitidos e veículos 
estacionados em vagas incorretas.

SCHEILA MANGRICH
Gerente Duplique
Unidade Criciúma
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A transição de carreira 
é um assunto que ga-
nhou espaço nos últi-
mos anos, e são mui-

tos os fatores para que, cada vez 
mais, as pessoas busquem uma 
nova área de atuação. o senti-
mento de infelicidade no traba-
lho ou o desejo de ter um maior 
ganho financeiro são alguns dos 
principais. Uma função bastante 
cobiçada por quem cogita mu-
dar o rumo é a sindicatura pro-
fissional.

A explicação está no cresci-
mento do mercado imobiliário, 
que impulsionou a valorização 
do cargo por meio de salários 
bem atrativos, porém, o número 
de pessoas que se capacitam à 
função ainda é pequeno. De acor-
do com a Associação Brasileira 
de Síndicos e Síndicos Profis-
sionais (ABRASSP), o Brasil tem 
420 mil síndicos, mas apenas 
5,19% deles são profissionais.

Professor da FiA Business 
School, Marcelo Treff destaca 
quais as dicas que podem ser 
aplicadas para ajudar na tran-
sição de carreira, independen-
temente do trabalho atual e da 
área de atuação em que a pes-
soa deseja ingressar.

“exercitar o autoconhe-
cimento (autonomamente ou 
com ajuda de terceiros), para 
identificar seus talentos e limi-
tações. Desenhar um plano de 
ação, para deixar claros os seus 
pensamentos e desejos, a fim de 
definir os objetivos e as oportu-
nidades e analisar recursos ne-
cessários para a mudança. Mas, 
ainda assim, é necessário inves-
tir permanentemente em novos 
conhecimentos para se desen-
volver profissional e pessoal-
mente. e, claro, estar alinhado às 
novas oportunidades”, destaca.

e não são poucas as pesso-
as que buscam outra profissão. 
Um recente estudo do linkedin, 
principal rede profissional, com 
mais de 800 milhões de usuá-
rios no mundo (53 milhões no 
Brasil), apontou que 49% dos 
brasileiros estavam dispostos 
a mudar de emprego em 2022, 
fosse para atuar na mesma área 
ou trocá-la. no entanto, muitos 
dos interessados em investir na 
transição de carreira ainda car-
regam medos, receios e, claro, 
inúmeros questionamentos. Um 
dos mais clássicos é: por onde 
começar?

“Um ponto importante é 
jamais considerar ser tarde 

demais para investir em ou-
tra carreira. existem inúmeros 
exemplos de pessoas que mu-
daram de forma bem-sucedida 
após décadas em uma área de 
atuação. Comece repensando 
as prioridades profissionais. 
Depois, altere ou construa uma 
nova identidade profissional. 
em seguida, explore as possibili-
dades, mas não envie currículos 
de forma aleatória. Desenvolva 
e fortaleça os relacionamentos 
com sua rede de contatos. Por 
fim, mude ou redirecione suas 
funções ou orientações”, explica 
o professor.

Principais
motivos para
a transição
de carreira
A busca por salários me-

lhores e possibilidades de cres-
cimento profissional são, sem 
dúvida, alguns dos motivos que 
elevam o interesse pela mu-
dança de área de atuação. Treff, 
que é mestre em Administração 

de empresas pela Universida-
de Presbiteriana Mackenzie e 
doutor em Ciências Sociais pela 
Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (PUC-SP), relacio-
na o interesse na transição de 
carreira a vários outros fatores. 

“nos últimos anos, muitos 
profissionais têm pensado ou 
optado por transições de carrei-
ra em busca de novos desafios e, 
também, para equilibrar a vida 
pessoal e profissional, visando 
uma maior qualidade de vida e 
saúde mental. outros motivos 
que levam a querer uma mudan-
ça são: perspectiva de desenvol-
vimento profissional, insatisfa-
ção com o conteúdo do trabalho 
realizado ou com a organização 
onde atua, questões financeiras 
e crises identitárias”, cita Treff.

Mas existe um momento 
ideal para se pensar em uma 
nova profissão? Há quem con-
sidere que a transição de car-
reira ocorre com maior frequ-
ência durante a crise da “meia 
idade”, período entre 40 e 50 

anos. outros apontam que essa 
mudança de área é mais comum 
com aposentados ou após uma 
demissão. em virtude de gran-
des transformações nos últimos 
anos, porém, esse ajuste na rota 
profissional atinge todos os tra-
balhadores, independentemen-
te de gênero, profissão ou idade.

“o que nos impulsiona para 
a mudança é a insatisfação ou a 
necessidade. É aí que a emoção 
fala mais alto que a razão. eu 
diria que cada pessoa deve mi-
nimamente buscar seu ponto de 
equilíbrio para uma transição 
responsável. não dá para se ati-
rar totalmente no escuro numa 
nova área de trabalho, mas, 
também, muitas vezes não há 
o tempo necessário para levan-
tar todos os prós e contras da 
nova profissão”, diz a psicóloga 
e mentora em transição de car-
reira Sandra Fernandes.

Como iniciar
a sindicatura
profissional
embora não esteja no 

ranking dos em-
pregos em alta 
para 2023, a sindi-
catura profissional 
atrai olhares da-
queles que buscam 
a transição de car-
reira. A crescente 
verticalização das 
cidades e o aque-
cimento do mer-
cado imobiliário 
dos últimos anos, 
por exemplo, abri-
ram espaço para 
esses novos nichos 
de trabalho. Dessa 
maneira, aumen-
tou a necessidade 
de ter pessoas ap-
tas para gerir esses 
locais. 

"Acima de tudo, 
a carreira de sín-
dico profissional é 
para quem gosta 
de pessoas e tem 

como objetivo melhorar a so-
ciedade em que está inserido. 
não existe carreira fácil e nem 
mudança simples para um novo 
segmento, mas a sindicatura 
profissional não se limita a um 
perfil profissional, técnico ou de 
idade”, afirma o especialista em 
recursos humanos e advogado 
Ricardo Karpat.

Assim como outras profis-
sões, muitos trabalhadores que 
atuavam em outras áreas migra-
ram para a sindicatura. A inten-
sa procura fez o cargo ganhar 
curso de capacitação em todo 
o país, que agora está presente 
até mesmo em universidades. 
Afinal, o síndico precisa saber 
assuntos específicos, como: Có-
digo Civil, direito de vizinhança, 
direito condominial, leis am-
bientais, gestão de pessoas, flu-
xo de caixa, comunicação, orató-
ria e gestão de projetos. 

“A pessoa que deseja se tor-
nar síndico profissional precisa 
saber da responsabilidade que 
terá e sempre buscar conheci-
mento através de cursos que 

#G E S TÃO

Sindicatura profissional é opção para quem 
busca transição de carreira

Da redação

Crescente verticalização das cidades e aquecimento do mercado imobiliário abrem espaço para novas atividades; saiba prós e 
contras e como se capacitar para o cargo

(48) 98476-5606
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MarCelO TreFF:  “Muitas pessoas têm optado por transições de carreira 
para equilibrar a vida pessoal e profissional”

saNdra FerNaNdes: “O que nos impulsiona 
para a mudança é a insatisfação ou a necessidade”
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tragam conhecimentos técnicos 
e, também, o direcionamento 
necessário para o desempenho 
da função. A carreira de síndico 
profissional oferece altos ga-
nhos financeiros, maior do que 
a maioria das profissões, por 
ser emergente e de fácil coloca-
ção no mercado, mas não é tão 
simples como muitos pensam”, 
completa Karpat que também é 
diretor da gábor RH e referência 
nacional em administração de 
condomínios e em cursos de for-
mação de síndico profissional.

Já a síndica profissional em 
Balneário Camboriú, professora 
e idealizadora do canal Síndi-
cos de Coragem, no instagram, 
Letícia Duarte, traça um perfil 
daqueles que já se capacitaram 
para o cargo.

"A maioria já atuava como 
síndico morador e encontrou 

a oportunidade de se realizar 
profissionalmente. Também tem 
pessoas que de algum modo já 
estavam envolvidas na gestão do 
condomínio, atuando como con-
selheiros ou subsíndicos. Ainda 
tenho observado um movimento 
de profissionais que já traba-
lharam em administradoras de 
condomínio, abrindo o seu pró-
prio negócio profissional. Mas, 
acima de tudo, para ser síndico 
é necessário pré-disposição de 
estar em constante aprendizado, 
suportar pressões, saber liderar, 
ser proativo e comunicar-se com 
clareza", destaca letícia.

Benefícios
A flexibilidade e a amplia-

ção dos negócios, que podem 
aumentar o rendimento com 
cada vez mais clientes, são al-
guns dos benefícios que o mer-

cado oferece para 
um síndico profis-
sional. na função 
há 15 anos, Sandra 
Fernandes vê isso 
como um impor-
tante fator para 
quem deseja reali-
zar a transição de 
carreira e começar 
na sindicatura.

“Como síndi-
co não é profissão, 
não tem conselho 
de classe ou pro-
va de admissão, é 
mais fácil começar 
a trabalhar na área. 
o síndico pode atu-
ar num único con-
domínio ou montar 
uma empresa para 
atender mais de 
100 condomínios, 
na verdade o céu 
é o limite. o síndi-
co também pode 
organizar seu ho-
rário de trabalho 

e definir seus rendimentos”, 
aponta a mentora em transição 
de carreira.

Já letícia considera que 
entre os benefícios está o cres-
cimento profissional. Para ela, o 
conhecimento necessário para o 
desempenho da sindicatura per-
mite o desenvolvimento de habi-
lidades importantes que contri-
buem para o amadurecimento. 

“A sindicatura requer po-
sicionamento de liderança, in-
teligência emocional e compro-
metimento em aprender sobre 
as rotinas e leis que envolvem 
o universo condominial. isso dá 
uma maturidade muito gran-
de sobre gestão e de vivência. 
Ainda vejo outros benefícios na 
profissão, como a possibilidade 
de trabalhar à distância por pe-
ríodos pré-determinados, além 
de conexões pessoais muito ri-
cas”, justifica.

Vantagens e
desvantagens
Como toda profissão, a sin-

dicatura tem os prós e os con-
tras. Considerada uma carreira 
emergente e de fácil colocação 
no mercado de trabalho, o que 
resulta em bons rendimentos, 
a função é bastante desejada. 
Porém, é preciso saber as situ-
ações que serão enfrentadas no 
dia a dia, pois quando há algum 
problema no condomínio, todos 
recorrem ao síndico para a re-
solução rápida e, a maioria das 
vezes, de baixo orçamento.

“A principal vantagem é 
que existe um vasto mercado 
para trabalhar, mas, sem ilu-
sões, a concorrência existe. en-
tão é importante estar sempre 
preparado para receber muitos 
nãos em assembleias. A grande 
desvantagem é que muitos con-
dôminos não dão valor ao tra-
balho do síndico e estão sempre 
em busca de redução de custos. 

Por isso, muitas vezes os síndi-
cos são contratados por preço 
e não por competência. Além 
disso, é preciso trabalhar muito 
bem a questão da falta de reco-
nhecimento e o preconceito que 
existe com a função”, explica 
Fernandes. 

envolvida na formação de 
síndicos profissionais, Letícia 
Duarte frisa bastante as vanta-
gens e desvantagens durante os 
seus cursos. ela, que também 
atua na sindicatura, lida com 
essas situações diariamente e 
está ciente da importância da 
preparação para a função, prin-
cipalmente quando se trata de 
pessoas em transição de carrei-
ra ou que sequer tiveram algum 
tipo de contato com gestão con-
dominial. 

“É um mercado em ple-
no crescimento, com inúmeras 

oportunidades, e isso considero 
ser uma importante vantagem. 
o síndico também pode segmen-
tar o perfil de condomínio que 
melhor se adapta as suas habili-
dades e, com isso, ter melhores 
resultados e maior felicidade 
naquilo que faz. Por fim, como 
outro ponto positivo, é uma área 
possível de conciliar com outra 
atividade. Já entre as desvanta-
gens, que é essencial deixar bem 
claro, é preciso lidar com emer-
gências ou demandas fora do 
horário comercial e ter disponi-
bilidade de tempo quase que 
integral. Ainda tem situações 
envolvendo cobranças, insatis-
fações e reclamações, além da 
responsabilidade máxima, pois 
as tomadas de decisões nem 
sempre vão agradar. Tudo isso 
faz parte do dia a dia do síndico”, 
completa a síndica profissional.

(48) 99168-2928

resultaengenharia.com.br

Reformas e laudos 
inteligentes, para pessoas 
exigentes.

rICardO KarPaT: “Acima de tudo, a carreira de síndico profissional é 
para quem gosta de pessoas”

leTíCIa dUarTe: “Muitos já atuavam como síndico 
morador e encontraram a oportunidade de se realizar 
profissionalmente”



De janeiro a dezembro as 
cores invadem o calen-
dário da saúde como um 
alerta para a necessida-

de de conscientização da popula-
ção. e como o início do ano é uma 
época em que é comum que as 
pessoas façam reflexões sobre a 
própria vida, a campanha Janeiro 
Branco, coordenada pelo instituto 
que leva o mesmo nome do movi-
mento, convida para uma reflexão 
sobre saúde mental. 

A iniciativa, que neste ano 
traz o tema “A vida pede equilí-
brio”, tem como objetivo chamar a 
atenção das pessoas, instituições 
e autoridades para as necessida-
des relacionadas à saúde mental e 
ao bem-estar.

Dentro desse cenário de pre-
ocupação com a saúde emocional, 
a campanha Janeiro Branco - que 
em 2023 completa dez anos - con-
tribui para que as pessoas refli-
tam sobre suas relações, analisem 
o passado que viveram e os objeti-
vos que desejam alcançar no ano 
que se inicia e busquem uma me-
lhor qualidade de vida.

Para o terapeuta Julião oli-

veira, que há oito anos atua como 
mentor e educador, além de ser 
palestrante na área de inteligên-
cia emocional, levantar temas 
relacionados aos cuidados com 
as emoções é fundamental. Ainda 
mais quando falamos sobre con-
domínios, dada a sistemática de 
como as relações são estabeleci-
das nesse tipo de espaço e todas 
as intercorrências que podem ser 
geradas a partir dessa convivên-
cia diária. 

“o mundo dos síndicos me-
rece atenção especial por se tra-
tar de um ambiente em que nem 
sempre quem assume o cargo 
de síndico foi preparado tecnica-
mente para a função. Dessa forma, 
programas como o Janeiro Branco 
são essenciais para um trabalho 
de apoio, especialmente no cam-
po das emoções”, pontua oliveira. 

o terapeuta defende que 
emoção, inteligência e energia vi-
tal estão conectadas. então, para 
que o síndico possa manter a qua-
lidade dessas importantes áreas 
da vida, é necessário que ele com-
preenda que o trabalho que exerce 
não é a sua vida. Precisa colocar-se 
como um prestador de serviços 
que é remunerado para isso, não 

como o “salvador do condomínio". 
“Quando ele se mantém nes-

sa posição, o peso dos problemas 
não cai sobre os seus ombros di-
retamente, e sim do seu cargo, 
que tem hora para começar e ter-
minar diariamente”, explica oli-

veira. o especialista ainda destaca 
que, dentro desse posicionamen-
to, ele vai ter que desenvolver um 
trabalho focado em mitigar a falta 
de clareza e os erros de comunica-
ção, que são os principais pontos 
que geram impasses dentro dos 

condomínios.
“Quando o síndico não tem 

clareza do seu papel e se coloca na 
posição de faz-tudo sem qualquer 
limite, dá aos moradores o direito 
de comandarem a sua agenda. Por 
isso, estabelecer um manual de 

Janeiro Branco, a vida pede equilíbrio
Dariane Campos
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a CaMPaNHa Janeiro Branco incentiva a reflexão sobre as necessidades relacionadas à saúde mental e ao bem-estar

Campanha nacional incentiva adoção de hábitos que promovam o equilíbrio emocional



normas e conduta condominial 
pode ajudar e muito a manter a 
paz”, complementa o terapeuta.

ideia reforçada pelo life Coa-
ch gerson Marcch, especialista em 
Mudança Comportamental, que 
defende que o líder de um condo-
mínio deve mostrar para os con-
dôminos, bem como aos colabora-
dores, a importância de se manter 
o equilíbrio nas relações. Dessa 
forma, o gestor tem um papel ativo 
nesse contexto, que pode ser de-
senvolvido, por exemplo, através 
de campanhas de conscientização. 

Já como dica para que os sín-
dicos possam lidar melhor com o 
estresse da função, oliveira aler-
ta para a importância de se ter 
uma agenda clara e bem definida, 
com todas as suas atribuições e 
demandas do condomínio. Além 
da necessidade de se estimular 
a busca pelo autoconhecimento, 
tanto para uma evolução pesso-
al, quanto profissional. E o mais 
importante, que desenvolvam a 
comunicação não violenta, para 
que tenham maior colaboração de 
todos. É preciso trazer os demais 
condôminos para perto, ao invés 

de afastá-los.

Panorama da
saúde mental 
os transtornos emocionais 

viraram uma das principais pre-
ocupações de saúde para 49% 
dos brasileiros. É o que aponta 
pesquisa da global Health Service 
Monitor, feita pela empresa ipsos 
em 34 países espalhados por to-
dos os continentes. enquanto que 
em 2018 apenas 18% dos brasi-
leiros diziam que tópicos como 
depressão e ansiedade eram fon-
tes de inquietude, em quatro anos 
esse número deu um salto de 2,7 
vezes, chegando a quase metade 
da população em 2022.

“no mundo, uma a cada qua-
tro pessoas sofre com algum nível 
de transtorno emocional. e a prin-
cipal causa desse número está as-
sociada à ausência de propósito e 
visão de futuro. São pessoas que 
vivem como barcos à deriva, com 
suas vidas desorganizadas e sem 
nenhum rumo claro. Com isso po-
demos imaginar o que oferecem 
aos ambientes onde estão inseri-
das. Pode ser dentro de uma fa-

mília, de uma equipe, 
de uma congregação 
e, até mesmo, em um 
condomínio”, avalia 
Marcch. 

o life Coach 
aponta que, com os 
dados citados acima, 
é possível ter uma 
ideia do caminho 
que a humanidade 
está tomando e das 
consequências des-
sa baixa qualidade 
de saúde mental. “Se 
juntarmos ainda da-
dos sobre frustração, 
esgotamento físico, 
estresse e outras cau-

sas, poderemos entender o tama-
nho da necessidade de uma ação 
imediata de instituições e autori-
dades”, pontua. 

Marcch defende que a cul-
tura da saúde emocional e psi-
cológica começa por você, que 
sente que está passando por 
sentimentos constantes de frus-
tração, estresse ou insights an-
siosos em excesso. “Buscar ajuda 
ainda no começo é fundamental, 
pois quanto mais cedo esses fa-
tores forem detectados, mais fa-
cilmente serão tratados. essa é 
uma questão real e prioritária da 
qualidade de vida atual e futura 
da humanidade”, afirma. 

Inteligência
emocional
e qualidade
de vida nos
condomínios
em tempos pós-pandemia, 

falar sobre saúde emocional nos 
condomínios é fundamental tanto 
para o síndico, quanto para os mo-
radores. e, enquanto de um lado 
a percepção é de um aumento 
significativo dos conflitos, do ou-
tro, com a consolidação do home 
office, o maior tempo de perma-
nência em casa é inversamente 
proporcional à menor tolerância 
com o vizinho. ou seja, se antes 
o barulho das patinhas do pet no 
andar de cima passava desaper-
cebido, hoje pode ser motivo de 
grande estresse. 

Para oliveira, inteligência 
emocional é a base das relações 
adultas e maduras. ele acredita que 
todo profissional deva ter, antes de 
mais nada, a gestão apropriada de 
suas emoções, pois ela será o guia 
dos pensamentos e ações.

o terapeuta lembra que inte-
ligência emocional para síndicos 
tem a ver com paciência, saber ou-

vir as diferenças, mediar conflitos 
sem se envolver em primeira pes-
soa, entender que os problemas 
do condomínio são passageiros 

e que ele é o agente de soluções. 
“Qualidade de vida tem a ver com 
equilíbrio. Atividade física, boa 
alimentação, rede de networking 

saudável e uma série de 
outros fatores alinhados. 
Como profissional, o ges-
tor é o representante dos 
demais moradores e, por 
isso, deve exercer sua 
função com democracia”, 
destaca.

Marcch concorda que 
é possível ter qualidade de 
vida mesmo com uma roti-
na agitada. “não só na jor-
nada de síndicos, mas em 
qualquer área. Para isso é 
inerente que a pessoa, em 
sua vida íntima e, princi-
palmente nesse caso, na 
profissional, aprenda a 
fazer gestão do tempo e 
desenvolver clareza, foco 
e disciplina”, explica.
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JUlIÃO OlIVeIra: “Inteligência emocional 
é a base das relações adultas e maduras”

GersON MarCCH: “É possível ter qualidade de 
vida mesmo com uma rotina agitada”

Perceba que se você estiver 
calmo e respirar fundo frente a uma 
situação, prestará atenção no pensa-
mento que está dominando você e 
no significado que está dando a ele. 
Tudo isso acontece em fração de se-
gundos, e o desafio está justamente 
em ter o controle da situação.  

Conforme a emoção que você 
estiver sentindo no momento, que 
pode ser de raiva ou euforia, por 
exemplo, você irá gerar alguma ação 
e, com essa ação, um resultado. Se 

o resultado visualizado for ruim, 
é hora de mudar o significado que 
você deu ao pensamento. 

levando isso em consideração, 
confira algumas dicas de como to-
mar essa consciência, transforman-
do comportamentos nocivos em 
equilíbrio emocional:

• Pare, respire e tome a decisão 
de romper com essa escassez emo-
cional em sua vida;

• Viva mais em estado de presen-
ça, sentindo o momento (perceben-

do o milagre da vida ao seu redor, e 
não a escassez);

• Busque o autoconhecimento - 
de preferência com um profissional 
ajudando, pois sozinho é mais difícil;

• Conheça suas crenças e pa-
drões limitantes de comportamento;

• Tenha um propósito de vida 
claro;

• Use a técnica P.S.A.R: pensa-
mentos geram sentimentos, que ge-
ram ações, que geram resultados.

Fonte: gerson Marcch

Consciência e equilíbrio  
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# DE OLHO NO MerCadO

o resultado positivo do 
exercício da função de síndi-
co é diretamente proporcio-
nal a familiaridade que esse 
player tem com as soluções 
que os fornecedores de pro-
dutos e serviços do setor con-
dominial oferecem. o síndico 
com um vasto conhecimento 
de soluções de mercado é um 
síndico mais capacitado para 
atender as necessidades da 
massa condominial. Tenho 
repetido tanto esse mantra 
que estou ficando conhecido 
como o chato da capacitação 
de mercado.

Porém não basta somen-
te conhecer as soluções e os 
fornecedores. É preciso en-
tender do protocolo de nego-
ciação para gerar uma fluidez 
na jornada de implantação da 
solução no condomínio.

Assim como o síndico tem 
que cumprir algumas etapas 
para aprovar uma demanda, 
passando por coleta de orça-
mentos, origem de recursos e 
aprovação de assembleia. Do 
outro lado o fornecedor tam-
bém deve realizar uma visita, 
elaborar o orçamento, ali-
mentar seu sistema de CRM 
(dê um google em: Customer 
Relationship Management) 
antes de "fechar o pedido". 

Por isso é necessário for-
talecer esta cultura de boas 
maneiras, colaborando e en-
tendendo os processos de 
ambos os lados da negocia-
ção. esse foi o desabafo de 
uma colega que, já há algum 
tempo, atua no setor comer-
cial de uma das empresas 
fornecedoras de mão de obra 
terceirizadas que me inspi-
rou a escrever este artigo.

É comum nós, síndicos, 
ficarmos incomodados com 

a demora na entrega de um 
orçamento, porém no mo-
mento da solicitação não cos-
tumamos perguntar como 
podemos colaborar para agi-
lizar esse processo. Também 
nos esquecemos que temos 
o compromisso, como ato de 
boas maneiras, dar um feed-
back do resultado da assem-
bleia, informando o porquê 
do orçamento ter sido ou não 
aprovado.

este tipo de conduta en-
tre o síndico e fornecedor 
fortalece o mercado, como 
também fortalece o desem-
penho em alta performance 
de ambos. Procure sempre 
cumprir estes passos:

1. Peça o orçamento com 
tempo hábil para o fornece-
dor confecciona-lo.

2. Seja preciso nas infor-
mações necessárias para isso.

3. Viabilize visitas e conta-
tos se for preciso.

4. De um retorno para um 
possível ajuste fino antes da 
apresentação na assembleia.

5. Permita que o fornece-
dor participe da assembleia 
para prestar esclarecimentos 
detalhados.

6. Mantenha contato e dê 
feedback mesmo se o orça-
mento não for aprovado.

o motivo para tudo isso 
é simples, devemos tratar o 
mercado como gostamos de 
ser tratados. Forte abraço!

Rogério de Freitas é gra-
duado em Administração de 
Empresas, pós-graduado em 
Marketing e Gestão Empresa-
rial e Síndico Profissional

Boas maneiras nas negociações 
condominiais

RogÉRio De FReiTAS
contato@condominiosc.com.br@

Um condomínio de Joinville e 
uma provedora de internet foram 
condenados em ação de indeniza-
ção por danos materiais, morais e 
estéticos movida por uma mora-
dora do residencial que caiu em 
um buraco não sinalizado na área 
comum, onde a empresa realizava 
serviços. A decisão é do juiz gusta-
vo Aracheski, do 3º Juizado espe-
cial Cível.

A autora relata que em 2021, 
ao caminhar pela calçada do esta-
cionamento do condomínio, caiu 
em um buraco aberto pela corré. 
em razão da queda, sofreu lesões 
que resultaram em deformida-

de na perna esquerda - cicatriz 
decorrente de cirurgia -, além de 
abalo moral.

o condomínio sustentou que 
a autora não provou que o acidente 
ocorreu na área comum, tampou-
co que o local estava sem sinali-
zação, daí sua culpa exclusiva pelo 
acidente.  Porém, em depoimento, 
o morador que socorreu a vítima 
confirma a versão de que não ha-
via sinalização nas proximidades 
da caixa aberta. Apenas depois do 
acidente foi colocada faixa zebrada.

“Diante da gravidade da 
omissão, já que as tampas retira-
das eram de grande dimensão e 

as caixas estavam na calçada por 
onde circulam os moradores do 
condomínio –, não há como se 
atribuir a responsabilidade à auto-
ra”, destaca o juiz que julgou pro-
cedente o pedido de indenização 
de R$ 16.400 por dano material, 
moral e estético.

o bairro do Soho, no cen-
tro de londres, famoso pela vida 
noturna, está testando um novo 
método para impedir os homens 
de urinar na rua. A região está co-
brindo as paredes com uma "tinta 
anti-xixi" que devolve a pessoa um 
respingo da própria urina.

As autoridades do bairro, que 
conta com inúmeros bares, restau-
rantes e teatros, propuseram pin-
tar as paredes de uma dezena de 
lugares estratégicos com o líquido. 
A substância cria uma camada 
transparente que repele a urina, 
uma forma de punir quem decide 
usar as paredes dos prédios como 
banheiro. "esta parede não é um 
mictório", diz uma placa nas facha-

das pintadas.
o Conselho Distrital de West-

minster lançou o projeto depois 
que cerca de 3 mil residentes da 

área reclamaram do problema 
recorrente e decidiu usar a tinta 
após saber de experiências seme-
lhantes na Alemanha.

Um idoso de 70 anos foi ex-
pulso do condomínio onde morava 
suspeito de espionar as vizinhas 
no banho, além de ameaçar e agre-
dir outros moradores do prédio lo-
calizado na Praia grande, no litoral 
de São Paulo.

o idoso espionava as mora-
doras do condomínio por meio das 

janelas basculantes que dão acesso 
aos corredores do prédio. os atos 
teriam começado ainda em 2020, 
e, desde então, pelo menos cinco 
Boletins de ocorrência foram re-
gistrados contra o homem.

A decisão de expulsar o apo-
sentado do condomínio foi do juiz 
Sérgio Castresi de Souza Castro, da 

3ª Vara Cível de Praia grande. Caso 
o idoso não cumpra a determina-
ção do juiz, ele deverá pagar multa 
de R$ 10 mil para cada entrada ou 
tentativa de entrada no residencial. 
“o direito de propriedade não é 
absoluto, cabendo ao seu detentor 
fazer o uso da coisa sem prejudicar 
terceiros”, ponderou o juiz.

Mulher que caiu em buraco não sinalizado 
em condomínio será indenizada 

Londres testa 'tinta anti-xixi' para 
evitar mau cheiro nos prédios e ruas 

SP: Idoso é expulso de condomínio 
por espionar as vizinhas
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o encontro traz à pauta tema de in-
teresse para quem atua como síndico e 
administrador de condomínios: a comu-
nicação assertiva nas relações.  Contando 
com o apoio de entidades e empresas do 
setor, o encontro acontece no dia 18 de 
março, no auditório do empresarial Ter-
ra Firme, em São José. os participantes 
acompanharão painel de especialistas 

que trarão a evolução do mercado de 
condomínios ao longo dos últimos 22 
anos. Além de promover a integração e 
a troca de conhecimento entre os gesto-
res, especialistas e representantes das 
principais empresas do mercado, outras 
surpresas estão programadas! Síndico 
faça parte deste encontro, você é o perso-
nagem principal de nossa história!

Comemoração de 22 anos do JC
abre a temporada de grandes eventos em Santa Catarina

Conheça algumas das empresas que já confirmaram presença no evento e trarão novidades 
e tecnologia destinadas ao setor condominial

Acompanhe a divulgação e cobertura do 
encontro, faça a sua inscrição pelo Sympla e 

conheça as soluções que fazem a diferença no 
condomínio e serão apresentadas no evento:

Quer ser um expositor do evento?
Entre em contato com a organização do evento 

pelo e-mail eventos@condominiosc.com.br
ou pelo  (48) 48 9 989.3647 

o grupo Khronos foi fundado em 1984 fa-
bricando sistemas de segurança para resi-
dências, comércios e indústrias. Com quase 
40 anos no mercado, somos uma empresa 
de tecnologia que fabrica, distribui e presta 
serviços voltados para as mais diversas solu-
ções de segurança. A Khronos Serviços, atua 
em 5 segmentos: Portaria Virtual, Segurança 
Patrimonial e Serviços especializados, Mo-
nitoramento de Alarmes, Rastreamento Vei-
cular, Khronos Monitoramento colaborativo.

Todos os Condomínios apresentam ou po-
derão apresentar manifestações patológi-
cas (trincas, fissuras, manchas, infiltrações, 
etc.) que podem impactar o bem estar dos 
condôminos, o desempenho da edificação e, 
principalmente, desvalorizar o patrimônio. 
A econd engenharia oferece serviços espe-
cializados que ajudam o Síndico e os Condô-
minos no entendimento das gravidades, ris-
cos e responsabilidades, além de apresentar 
as soluções possíveis para esses problemas e 
auxiliar na resolução.

A DUAlTeCH é a empresa líder de mercado 
no segmento de elevadores. Com escritórios 
localizados em Balneário Camboriú e Flo-
rianópolis, atende inúmeros condomínios e 
empresas suprindo a grande demanda por 
serviços de manutenção e modernização de 
elevadores. Seu grande diferencial é a agili-
dade no atendimento e a preocupação com a 
experiência do cliente em todos os processos.

A Duplique Santa Catarina é a empresa líder 
em garantia de Receita condominial. Atuan-
do há 3 décadas no segmento, possui a mais 
completa e especializada estrutura do mer-
cado, 11 unidades em todo estado e depto 
jurídico próprio. Com uma equipe composta 
por profissionais qualificados e um atendi-
mento humanizado e de excelência, a Dupli-
que oferece a melhor solução para acabar 
com os problemas causados pela inadim-
plência condominial.

A ePS Solar é uma empresa voltada a implanta-
ção de sistemas de energia solar. Com experiên-
cia em obras de pequeno, médio e grande porte, 
a ePS Solar atua no mercado desde 2013, ofe-
recendo soluções que propiciam a redução da 
fatura de energia dos condomínios em até 95%. 
Primamos pela qualidade, sendo nosso dife-
rencial a excelência na execução dos serviços, 
bem como a satisfação total dos nossos clientes. 
oferecemos pós-venda para orientar os clientes 
em eventuais dúvidas referente a sua geração 
de energia e a fatura de energia.

Para acompanhar as necessidades e os desafios 
do dia a dia, é imprescindível que as pessoas te-
nham produtos inovadores e inteligentes a sua 
disposição.

Pensando nisso, a Simple Clean traz como 
seu principal diferencial a capacidade para oti-
mizar o tempo das pessoas e garantir que a lim-
peza seja ágil, segura e eficiente. Super versátil, 
biodegradável, econômico e inteligente, pro-
porciona uma faxina sem alergias e corrosões.

Simple Clean une toda a praticidade com 
responsabilidade ambiental, e o mais importan-
te: muita economia.

0800 642 0222 | www. grupokhronos.com.br |  @grupokhronos

(48) 3093-3595 | Contato@econdengenharia.com.br
econdengenharia.com.br |  @econdengenharia

(48) 98871.3207 |  @dualtechelevadores | www.dualtechelevadores.com.br

Conte conosco! 0800 780 8877 | www.duplique.com.br |  @dupliquesantacatarina

(48) 99194 3965 | www.solareps.com.br |   @eps_solar

Conheça nossos produtos! (48) 3364.4740 | www.simpleclean.com.br |  simpleclean_ 

O aUdITórIO do Empresarial Terra Firme 
já foi palco de grandes eventos do JC

Confira no QR Code ou acesse
www. condominiosc.com.br/agenda/22-anos-jc
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PORTAS DAS UNIDADES

Comprei um imóvel re-
centemente e notei que as 
portas dos apartamentos 
são todas diferentes, pas-
sando uma impressão de 
desordem que até desvalo-
riza o prédio. No regimento 
diz que as portas externas 
devem manter o padrão do 
edifício. Quero fazer essa 
reclamação na assembleia 
do condomínio e pergunto 
como devo agir para que 
esse problema seja resol-
vido?

Andrea de Sá,
Florianópolis

embora seja reconheci-
do que as modificações nas 
áreas internas dos condomí-
nios edilícios sempre atraí-
ram controvérsias, é eviden-
te que os moradores devem 
manter a harmonia da edi-
ficação, inclusive nos corre-
dores, principalmente se a 
convenção e/ou regimento 
disciplinam estas questões.

no caso, a norma regi-
mental tem força cogente, ou 
seja, deve ser aplicada pela 
administração do condomí-
nio, conforme autorizado pe-
los artigos 1.333 c/c 1.334, V 
e 1.348, iV do Código Civil.

Assim, levando em con-
sideração que o regimento 
do condomínio onde reside 
a leitora disciplina que os 
moradores devem manter o 
padrão das portas externas, 
não há liberdade para ser 
adotado padrões diferentes 
de forma individualizada.

Recomenda-se, contu-
do, que a moradora converse 
com o síndico para entender 
como se deu a adoção de 
portas diferenciadas no con-
domínio e quais as razões da 
suposta omissão das admi-
nistrações anteriores sobre 

o enfrentamento deste tema.
Compreendida esta si-

tuação, a leitora poderá soli-
citar que esta discussão seja 
incluída como item de pauta 
específico para uma próxima 
assembleia, de modo que os 
condôminos possam debater 
e eleger soluções para a re-
solução deste problema, que 
vai desde a concessão de um 
prazo para a readequação; 
aplicação de advertências 
e multas previstas no regi-
mento interno; eventual in-
gresso de ação judicial, se for 
o caso, ou, ainda, a adoção de 
uma situação alternativa em 
virtude do histórico de mu-
danças das portas externas 
no condomínio.

RMP Advocacia
Rogério Manoel Pedro

OAB/SC 10745
(48) 9.9654.0440

JUROS DE INADIMPLÊNCIA 

A nossa convenção é 
antiga e não menciona os 
juros por atraso no paga-
mento da taxa condomi-
nial. Cobramos 2% de mul-
ta e a correção é de 1% ao 
mês, mais o índice mensal 
do INPC. Um morador está 
reclamando que é ilegal 
cobrar mais que 1%, está 
correto?

Márcia R. Borba, São José

É perfeitamente legal 
a cobrança da multa de 2%, 
juros moratórios de 1% ao 
mês e correção monetária 
pelo Índice nacional de Pre-
ços ao Consumidor (inPC) 
sobre os valores devidos, 
ainda que não haja previsão 
expressa na Convenção de 
Condomínio sobre os juros 

moratórios.
isso porque o artigo 

1.336, § 1º do Código Civil 
prevê que, omissa a Conven-
ção, o valor devido ao condo-
mínio fica sujeito a multa de 
2% e juros de 1% ao mês.

nada impede, ainda, 
que o valor seja atualizado 
monetariamente, sendo con-
solidado o entendimento de 
que a correção por índice 
que reflete a inflação não im-
plica em acréscimo, mas na 
preservação do valor contra 
os efeitos da inflação.

o inPC é, inclusive, o 
índice de correção monetá-

ria adotado pelo Tribunal 
de Justiça de Santa Catarina 
para atualização de valores, 
de modo que sua utilização é 
perfeitamente possível.

importante salientar 
que, ao corrigir o valor do 
débito, o condomínio não 
está cobrando mais de 1% 
ao mês de juros. A corre-
ção monetária e os juros de 
mora têm origens e finalida-
des distintas, e podem ser 
cobrados de forma cumula-
da sem qualquer problema.

Baccin Advogados Associados 
Adolfo Mark Penkuhn 

OAB/SC 13.912
(48) 3222.0526

# ELéTRICA CONDOmINIAL
nÉiA leHMKUHl

Frequentemente fala-
mos sobre os sistemas 
do PCi - Preventivo 

Contra incêndios, mas as 
dúvidas sobre a importân-
cia, manutenção e aplica-
ção, ainda são muito fre-
quentes, em especial por 
cada edificação apresentar 
demandas específicas e 
particularidades, que po-
dem gerar confusão para 
quem não é especializado 
no tema.

Quando analisamos o 
SHP - Sistema de Hidran-
tes Preventivo, estamos 
tratando de um dos mais 
importantes recursos para 
atendimento em caso de 
incêndio, seja para uso dos 
moradores/usuários, briga-
distas ou pelo CBM - Corpo 
de Bombeiros.

o SHP é conectado ao 
sistema de abastecimento 
de água da edificação, por 
isso vamos listar algumas 
dicas básicas para orienta-
ção aos síndicos:

• Manter o hidrante de 
recalque com todos os dis-
positivos instalados e em 
funcionamento (válvula/
adaptador/tampão Storz), 
além de manter a caixa com 
boa drenagem;

• Manter os registros 
dos hidrantes da edificação 
em perfeito funcionamento;

• Verificar se o registro 
geral dos hidrantes (aque-
le abaixo da caixa d’água) 
está aberto e em funciona-
mento;

• Verificar se a pressão 
e a vazão da água estão de 
acordo;

• Fazer manutenção 
preventiva anual nas man-
gueiras dos hidrantes (teste 
hidrostático), observando 
também as condições de 
conservação;

• Conferir se as man-
gueiras estão enroladas 
corretamente (há uma for-
ma padrão) e se o esguicho 
está no abrigo;

• Não colocar qualquer 
tipo de “material estranho” 
nos abrigos de hidrantes;

• Manter os abrigos de 
hidrantes destravados (sem 
cadeados ou similares);

• Jamais amarrar ou 
dificultar o uso das man-
gueiras;

• Conferir sempre se o 
tamanho e a quantidade de 
mangueiras estão de acor-
do com o projeto aprovado 
para a edificação;

• Sempre e somente 
contratar empresas espe-
cializadas e certificadas 
para a manutenção.

As edificações e o pró-
prio sistema podem ser di-
ferentes entre condomínios 
similares, mas observando 
estes itens básicos, a proba-
bilidade de mau funciona-
mento no SHP certamente 
será bem menor.

Sabemos que falhas po-
dem passar despercebidas 
aos leigos, porém esses de-
feitos podem ser determi-
nantes na ocorrência de um 
sinistro, o que faz com que 
a contratação de profissio-
nais qualificados seja a mais 
importante dica para quem 
tem a responsabilidade de 
manter uma edificação se-
gura.

Néia Lehmkuhl é ad-
ministradora, especialista 
pós-graduada em Geren-
ciamento de Projetos, pós-
-graduada em Gestão da 
Segurança Contra Incêndio 
e Pânico, pós-graduada em 
Gestão da Qualidade e ge-
rente de Projetos na Portal 
Sul Energia.

O sistema de hidrantes precisa de 
manutenção?

PLANEJAMENTO E ASSESSORIA
DE CONDOMÍNIOS LTDA.

34 anos  
de grandes 
conquistas
e desafios.

Conheça o sistema mais moderno e seguro para administrar seu condomínio.

Rua Felipe Schmidt, 315 | Sala 601 | Ed. Aliança | CEP 88010-000 | Centro - Florianópolis | SC | 48 3223 5492 | plac.srv.br

neia@portalsulenergia.com.br@
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Empreiteira

REFORMAS PREDIAISREFORMAS PREDIAIS
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PREITEIRA

PREITEIRA (48)Há mais de 30 anos

www.schnelempreiteira.com.br

www.schnelempreiteira.com.br

(48) 3257.1919 | 99978.8719

3257.1919 
99978.8719

(48) 3257.1919 
       99978.8719

Elétrica, Hidráulica
e Reformas

Elétrica, Hidráulica e Reformas

www.schnelsolucoesprediais.com.br

SOLUÇÕES PREDIAIS

REFORMAS PREDIAISREFORMAS PREDIAIS

(48) 

Há mais de 30 anos

DARCI PINTURAS
Pintura Predial | Lavação | Reformas

Especializado em Condomínios

14 Anos

_darci_pinturas_ | darciempreiteira@yahoo.com |     (48) 99161.3057

Eng. Resp. Rafael Silva de Souza Cruz

(48) 3066.8425

eNGeNHarIa / MaNUTeNÇÃO PredIal / PINTUras

Rua José Aurino de Matos, 115 /São José

Rua José Aurino de Matos, 115 / Fpolis

grellertempreiteira@gmail.com

www.grellertempreiteira.com.br

Lavação predial

Pinturas e RestauraçõesImpermeabilizações

 Recuperação estrutural

Projetos de Revitalização de Fachadas
editavel

curvas p/ pdf

 3206 8363 99110.5926(48) (48)
grellertempreiteira

FINANCIE SUA OBRA EM ATÉ 60X FIXAS

FOSS
ENGENHARIA E CONSULTORIA

Valorizando o seu patrimônio

Daniel Santos Farias

Consultoria técnica | Manutenção preventiva e corretiva

(48) 99985.3938     | contato@fossengenharia.com.br

www.fossengenharia.com.br

• Inspeções e Vistorias Prediais
• Inspeção Cautelar de vizinhança
• Laudos Técnicos de Engenharia
• Assessoria de Engenharia a Condomínios
• Perícias Judiciais e Extrajudiciais
• Avaliações imobiliárias / Regularização de obras
• Gestão, Execução e Auditoria de obras 
• Planejamento e Controle de obras  

4• Diretor Técnico / CREA/SC 060.093-7       

editavel

Laudos técnicos prediais condominiais, residenciais e empresariais

Laudos cautelares de vizinhança

Inspeções de estruturas de engenharia

Vistorias técnicas prediais

Auditorias prediais

Perícias judiciais e extrajudiciais de engenharia

Assistência técnica em perícias de engenharia

Assessoria condominial de engenharia

Laudos técnicos prediais e condominiais

Laudos cautelares de vizinhança

Inspeções de estruturas de engenharia

Vistorias técnicas prediais 

Auditorias prediais

Perícias judiciais e extrajudiciais de engenharia

Assistência técnica em perícias de engenharia

Assessoria condominial de engenharia

4

Soluções de Engenharia para o seu Condomínio

LAUDO DE INSPEÇÃO

MEMORIAL DESCRITIVO

MEMORIAL QUANTITATIVO

PLANO DE OBRA

ACOMPANHAMENTO

Descreve e classifica graus de risco e responsabilidade dos problemas 
levantados nas vistorias
Indica materiais e técnicas ideais para a resolução dos problemas 
apresentados
Mensura o serviço a ser realizado, formando uma base sólida para a 
fundamentação dos orçamentos
Análise, sabatina e comparação de todos os dados das propostas e das 
empresas que desejam participar da concorrência
Otimiza a qualidade da reforma condominial através de planejamento, 
visitas in loco, elaboração de relatórios, comunicados, termos etc.

econdengenharia.com.br
(48) 3093-3595

Aponte a câmera do 
seu celular e conheça 

nossas soluções

eNGeNHarIa / laUdOs TéCNICO / PeríCIas

MOBIlIÁrIOs eCOlóGICOs Para Áreas eXTerNas

Não encontrou o que buscava?
Acesse nosso portal e encontre fornecedores de diversas cidades e áreas de atuação para o seu condomínio!

ht tp://www.condominiosc.com.br/guia-de-fornecedores
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De acordo com o Códi-
go Civil, a Prestação de 
Contas e Previsão orça-
mentária do condomí-

nio devem ser feitas e aprovadas 
anualmente em assembleia. ge-
ralmente, costumam ser feitas 
no início do ano e o síndico deve 
deixar toda a documentação 
pronta. Para ajudar nesta impor-
tante tarefa, o advogado Rogério 
Manoel Pedro, especialista na 
área, faz uma lista dos documen-
tos a serem apresentados e pre-
para algumas dicas para ordenar 
a convocação da Ago (Assem-
bleia geral ordinária) e a docu-
mentação necessária.

entre os documentos obri-
gatórios, estão os balancetes 
mensais do período da gestão 
do síndico, antecipadamente 
analisados pelo Conselho Fiscal. 
Também é importante apresen-
tar os extratos bancários (conta 
corrente, poupança, aplicações 
financeiras) tirados no dia da 
assembleia, para apresentar a 
situação real e atualizada dos 
recursos financeiros do condo-
mínio. Certidões negativas do 
inSS, FgTS e Receita Federal, 
Auto de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros (AVCB) e documen-
tos do seguro do prédio também 
são apontados como necessá-
rios para dar transparência à 
gestão.

Além desses, o advogado 
recomenda que os conselhei-
ros emitam um parecer à parte 
sobre as contas prestadas pelo 
síndico, apontando resumida-
mente os pontos que recebe-
ram comentários e suscitaram 
dúvidas, os esclarecimentos (ou 
omissão) do síndico sobre esses 

pontos, e a recomendação para 
a assembleia aprovar: aprovar 
com restrição ou reprovar as 
contas apresentadas. esse pa-
recer deverá ser anexado à ata 
desta assembleia, ou, caso seja 
emitido de forma oral, ser regis-
trado em ata.

o síndico poderá também 
apresentar um resumo das con-
tas e realizações do período de 
sua gestão, através de um sucin-
to relatório a ser distribuído aos 
presentes, ou apresentação por 
Power Point.

Além das dicas indicadas, o 
advogado diz que é importante 
que o síndico tenha em mãos 
todos os balancetes de sua ges-
tão já conferidos e assinados 

pelos conselheiros até a data 
da Ago, bem como tenha sana-
do as eventuais irregularidades 
e comentários apontados por 
aqueles, de modo que a assem-
bleia possa transcorrer de for-
ma tranquila.

saiba mais
Assembleia Geral Ordi-

nária (AGO): É obrigatória por 
lei e deve ser realizada uma vez 
por ano. o foco é a prestação de 
contas, aprovação das despesas 
dos últimos 12 meses e a pre-
visão orçamentária para o pró-
ximo ano. Muitos condomínios 
aproveitam a Ago para fazer a 
eleição de síndico, subsíndico e 
conselho fiscal.

Assembleia Geral Extra-
ordinária (AGE): São realiza-

das várias vezes ao ano para 
aprovar despesas emergenciais 
e assuntos gerais que não foram 
discutidos na Ago.

Assembleia Geral de 
Instalação (AGI): É feita para 
constituir um condomínio que 
acabou de ser entregue pela in-
corporadora.

(48) 99171-9780
comercial@condutacobrancas.com.br 

Uma nova

Condomínio.
Conduta
para o seu

#G E S TÃO

Hora de preparar a prestação de contas
Da redação

rOGerIO MaNOel PedrO: “O síndico deve ter os balancetes conferidos 
e assinados pelos conselheiros até a data da AGO”

Advogado dá dicas para o síndico organizar os documentos para apresentar na Assembleia Geral Ordinária

• Lançamento do Edital, 
incluindo como item de pauta a 
prestação de contas

• Convocação de todos os 
condôminos para a assembleia

• Disponibilizar a todos os 
presentes os balancetes do pe-
ríodo para eventuais consultas, 
que geralmente ficam numa 
mesa, organizados por ordem 
cronológica, para livre acesso 
dos interessados

•  Apresentação de um 
resumo das contas e realiza-
ções do período de sua gestão, 

através de um relatório a ser 
distribuído aos presentes ou 
apresentação por Power Point

• Exposição dos membros 
do Conselho sobre as contas 
prestadas e a recomendação 
(ou não) de sua aprovação

• Espaço para os condô-
minos apresentarem dúvidas e 
pedidos de esclarecimentos ao 
síndico e ao conselho fiscal

• Votação

Fonte: Advogado Rogério 
Manoel Pedro

COMO ORGANIZAR OS 
DOCUMENTOS

Acesse o QR Code 
e leia matérias 

relacionadas


